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Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata 
sobre políticas econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento 
informativo o IPECE espera contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas 
relevantes para o desenvolvimento econômico do Estado do Ceará. 

 
Desempenho Recorde do Comércio Exterior Cearense  no primeiro quadrimestre de  2012 

 

1. Balança Comercial do Ceará  

Assim como ocorreu no Brasil, o mês de abril de 2012 foi caracterizado por ser um mês menos aquecido no 
Comércio Exterior Cearense, registrando os valores mais baixos do ano, levando a redução tanto nas 
exportações como nas importações quando comparados ao mês anterior e a abril de 2011 (Tabela 01).  

As exportações cearenses de abril de 2012 (US$ 83,9 milhões) registraram queda de 6,4% em relação ao mês 
imediatamente anterior, e decréscimo de 8,9% quando comparadas ao mês de abril de 2011. A queda nas 
importações foi mais acentuada, tanto em relação ao mês de março de 2012 (-40,81%), como a abril do ano 
anterior (-23,56%).  

Dessa forma, o saldo da Balança Comercial, ainda negativo, foi o menor registrado no ano (US$ 29,3 milhões), 
reduzindo 64,36% em relação ao mês de março de 2012, e 47,60% em comparação ao mês de abril de 2011.  

A corrente de comércio exterior cearense, que é a soma de todos os valores exportados e importados,  obteve no 
mês de abril de 2012, um decréscimo de 34,36% em relação ao mês de março, com o valor de US$ 197,07 
milhões, 17,96% abaixo do alcançado em abril de 2011. 

 
 

Tabela 01: Balança Comercial do Ceará (US$ FOB) 
  1° Quadrimestre 2012 

Mês  Exportação  Importação  Saldo  Corrente 

Janeiro  116.870.517 263.661.704 ‐146.791.187  380.532.221

Fevereiro  102.909.952 152.864.964 ‐49.955.012  255.774.916

Março  109.022.649 191.221.229 ‐82.198.580  300.243.878

Abril  83.887.728 113.183.876 ‐29.296.148  197.071.604

Acumulado  412.690.846 720.931.773 ‐308.240.927  1.133.622.619
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

 

Mesmo com a desaceleração do Comércio Exterior no mês de abril, no acumulado do ano até esse mês, as 
exportações registraram o valor de US$ 412,7 milhões, apresentando um pequeno crescimento (1,15%) frente 
ao mesmo período de 2011.  

As importações, por sua vez, tiveram um desempenho melhor, apresentando crescimento de 22,60% no 
acumulado até abril de 2012. Já o saldo da Balança Comercial ficou, nesse período, 71,23% acima do observado 
nos primeiros quatro meses de 2011. (Gráfico 01). 
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Gráfico 01: Balança Comercial Cearense 
 1° Quadrimestre 2011/2012 (US$ FOB) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

 
Gráfico 02: Balança Comercial Cearense – Janeiro a Abril  

 2003 a 2012 (US$ 1.000.000 FOB) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
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Apesar da desaceleração observada no mês de abril de 2012, no acumulado do ano de janeiro a abril, o 
Comércio Exterior Cearense manteve valores recordes tanto para as exportações, como importações, com os 
maiores valores registrados para o período nos últimos 10 anos. (Gráfico 02). 

Dessa forma, o primeiro quadrimestre de 2012, apresenta valores recordes para o período nas quatro dimensões 
analisadas.  

 

2. Destaque dos Produtos e Destinos Exportados 

No mês de abril de 2012 a liderança da pauta de produtos exportados ficou por conta dos Couros e Peles que 
tiveram participação de 22,45% neste mês, superando a participação de Calçados e Partes, 19,89%, que neste 
mês ficou em segundo lugar no ranking de produtos cearenses mais exportados. (Tabela 02). 

Quando se considera os produtos agrupados por setores, a Castanha de Caju segue como terceiro principal 
produto cearense exportado no mês de abril de 2012, sendo seguida pelas Preparações Alimentícias Diversas 
e Combustíveis Minerais, respectivamente, sendo este último representado pelo produto: óleos lubrificantes 
sem aditivos. 

Os dez principais produtos exportados representaram 93,23% de toda a pauta de exportações cearenses no mês 
de abril. 

 

Tabela 02 – Principais Produtos Exportados – Abril /2012 
Principais Produtos US$  Participação % 

1. Couros e Peles 18.835.382 22,45 

2. Calçados e Partes 16.684.949 19,89 

3. Castanha de Caju 11.302.613 13,47 

4. Preparações Alimentícias Diversas 5.997.548 7,15 

5. Combustíveis Minerais (Óleos Lubrificantes sem aditivos) 5.853.200 6,98 

6. Têxteis 5.074.861 6,05 

7. Consumo de Bordo 4.690.557 5,59 

8. Ceras Vegetais 3.935.871 4,69 

9. Frutas (Exclusive Castanha de Caju) 3.328.714 3,97 

10. Produtos Metalúrgicos 2.502.960 2,98 

Demais Produtos  5.681.073 6,77 

Ceará 83.887.728 100,00 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

 

Os EUA apareceram novamente como o principal parceiro de compras de nossos produtos, participando com 
24,06% das exportações por destinos cearenses e adquirindo, principalmente, castanha de caju e calçados e 
partes; vale ressaltar que relativamente a abril de 2011, as vendas externas do ceará para esse país foram 
22,73% menores.  

Entre os principais destinos exportados, a novidade ficou por conta da Nigéria, que adquiriu nesse mês óleos 
lubrificante sem aditivos, e a Hungria que obteve crescimento expressivo nas exportações nesse mês, 
comprando principalmente couros e peles. Para a Holanda seguiram principalmente Castanha de caju e Frutas. 
(Tabela 03).  
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Tabela 03 – Principais Destinos - Abril/2012 
Principais Destinos US$  Participação (%) 

1. Estados Unidos 20.179.869 24,06 

2. Nigéria 5.853.200 6,98 

3. Hungria 5.430.828 6,47 

4. Países Baixos (Holanda) 4.455.563 5,31 

5. Provisão de Navios e Aeronaves 4.445.002 5,30 

6. Itália 4.350.123 5,19 

7. Argentina 3.375.993 4,02 

8. Hong Kong 2.663.534 3,18 

9. China 2.396.893 2,86 

10. Bolívia 1.827.514 2,18 

Demais Destinos 28.909.209 34,46 

Ceará 83.887.728 100,00 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

 
As exportações cearenses foram realizadas principalmente por via marítima (85,35%) no mês de abril de 2012, 
sendo que os principais portos obtiveram participações bem próximas nesse mês: Porto do Pecém (38,66%) e o 
Porto de Fortaleza (38,93 %). Por via aérea foram realizadas 9,87% das vendas internacionais cearenses, e por 
via rodoviária 4,17%, e somente 0,21% por via ferroviária  
 
3. Destaques de Produtos e Origens Importados 
 
Máquinas, equipamentos, aparelhos e materiais elétricos participaram com 15,81% das importações 
cearenses no mês de abril de 2012. A importação de Combustíveis e minerais atingiu o valor de US$ 14,7 
milhões no mês de abril, com destaque para a compra de Hulha Betuminosa que foi de US$ 7,8 milhões, gás 
natural liquefeito, US$ 4,7 milhões e Betume de petróleo, US$ 3,5 milhões. (Tabela 04). 
 
Apesar da compra de Têxteis aparecerem em quinto lugar no ranking de produtos mais importados, vale 
destacar que quando se compara ao mesmo mês de abril de 2011, esse valor importado reduziu 59,77%. 

 
Tabela 04 – Principais produtos importados - Abril/2012 

                                             Principais Produtos US$  Participação (%) 

1. Máquinas, equipamentos, aparelhos e materiais elétricos           17.899.598  15,81 

2. Combustíveis minerais           14.710.139  13,00 

3. Produtos Químicos           13.154.697  11,62 

4. Trigos e misturas de trigo            12.509.848  11,05 

5. Têxteis           11.242.619  9,93 

6. Óleo de dendê             9.148.515  8,08 

7. Plásticos e suas obras             5.893.059  5,21 

8. Produtos metalúrgicos             5.342.632  4,72 

9. Vidros e suas partes             3.275.863  2,89 
10. Cimentos portland", comuns e Cimentos não pulverizados 
("clinkers")             2.976.082  2,63 

Demais Produtos           17.030.824  15,05 

Ceará         113.183.876  100,00 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
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Com relação aos países, a China manteve o primeiro lugar da pauta de importações cearenses, com valor de 
US$ 21,7 milhões. Desse país vieram especialmente cimento e impressoras jato de tinta. A Argentina foi o 
segundo país que mais vendeu para o Ceará (US$ 19,6 milhões) em abril 2012, responsável por todo o trigo e 
mistura de trigo que foi adquirido pelo Estado. A Colômbia está no terceiro lugar, desse país foi importado 
Óleos de Dendê e Hulha Betuminosa 
 

Tabela 05 – Principais Origens - Abril/2012 

Países de Origem US$  Participação (%) 

1. China        21.682.899 19,16 

2. Argentina        19.643.002 17,35 

3. Colômbia        18.403.287 16,26 

4. Estados Unidos          9.893.840 8,74 

5. Indonésia          4.969.899 4,39 

6. Alemanha          4.700.352 4,15 

7. Áustria          3.295.531 2,91 

8. Índia          3.112.063 2,75 

9. Franca          3.068.031 2,71 

10. Austrália          2.806.662 2,48 

Demais Países        21.608.310 19,09 

Ceará      113.183.876 100,00 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 
As importações cearenses foram realizadas principalmente por via marítima (95,18%) no mês de abril de 2012. 
Assim como nas exportações, os principais portos obtiveram participações bem próximas nesse mês: Porto do 
Pecém (32,40%) e o Porto de Fortaleza (31,21%), ainda foram importados 10,85% pelo Porto de Santos e 
9,68% pelo Porto de Suape - Recife. Por via aérea foram realizadas 4,62% das compras internacionais 
cearenses.  
 
3. Considerações Finais 
  
O Comércio Exterior cearense já começa a sofrer em abril os efeitos da crise global, fato também ocorrido ao 
restante do Brasil, que registrou desaceleração nas exportações com crescimento inferior ao registrado no 
mesmo mês do ano anterior. Como se sabe, o Ceará é caracterizado principalmente por ser exportador de 
commodities, e esses produtos vem apresentando redução de seus preços no mercado internacional. Ademais, as 
medidas de proteção de alguns países também vem influenciando de forma negativa no comércio exterior do 
Estado. Apesar desses movimentos, as quedas mensais verificadas não impactaram nos valores recordes para o 
acumulado de janeiro a abril de 2012, que foi o maior em dez anos observados. Outro ponto a ressaltar é que no 
período, a taxa de crescimento da corrente de comércio cearense foi superior a do Brasil. 
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